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“Avaliar € um processo abrangente da existéncia humana, que implica numa reflexao critica
sobre a pratica, no sentido de captar seus avancos, suas dificuldades, e possibilitar uma tomada
de decisdo sobre o que fazer para superar os obstaculos.”

(VASCONCELLOS, C.S. 1994)
APRESENTACAO

A Comissdo Prépria de Avaliacdo (CPA) do Instituto Federal do Ceara (IFCE) traz a publico o
relatorio parcial de autoavaliacdo institucional referente ao ano letivo de 2022, que
compreende os periodos letivos 2022.1 e 2022.2.

Sob a perspectiva do aperfeicoamento institucional continuo, o processo de avaliacdo
desenvolvido no ambito do IFCE constitui instrumento fundamental e estratégico para os ciclos
de gestdo e de planejamento da instituicdo, os quais impactam, diretamente, nas agoes
cotidianas do fazer académico e administrativo que, por sua vez, fortalecem a missdo
institucional, sobretudo, no que diz respeito a qualidade dos servi¢os educacionais prestados a
sociedade.

Amparada, portanto, nos pressupostos institucionais, a CPA disponibiliza, novamente, para a
comunidade interna e externa, o relato das dimensdes institucionais como resultado das
informacgdes prestadas pelos respondentes e coletadas por meio do instrumento de avaliagao
guestionario.

O presente relatério estd organizado em quatro capitulos, a saber: no capitulo 1, apresenta-se,
de forma breve, o IFCE e seu processo de avaliagdo institucional, incluindo a organizagao da
Comissdao Prépria de Avaliacdo (CPA); no capitulo 2, aborda-se a metodologia utilizada na
autoavaliagdo institucional, destacando-se o delineamento do estudo, a definicio da
populagdo, a amostra de pesquisa, os instrumentos e técnicas de coleta de dados e as
limitacdes do estudo realizado; no capitulo 3, apresentam-se os resultados por segmento
(corpo discente, docente e técnicos administrativos) e, por fim, no capitulo 4, é realizada uma
analise dos dados, o que possibilita um diagndstico da situacdo atual do IFCE.

Este relatdrio é o segundo do triénio 2021-2023 e possibilita observar mudancas nas avaliacdes
dos respondentes quando comparado com o primeiro relatério do ciclo, portanto deve nortear



acoes de intervencdo que visem a superar as fragilidades apontadas no relatério. Ao final, faz-
se uma sintese das consideracdes apresentadas pelos respondentes.

INTRODUGAO

A AVALIACAO |NSTITUCIONAL

A Lei n? 10.861, de 14 de abril de 2004, institui o Sistema Nacional de Avaliacdo da Educacao
Superior (SINAES) cujo objetivo é “assegurar processo nacional de avaliacdo das instituicGes de
educacdo superior, dos cursos de graduacao e do desempenho académico de seus estudantes”.
De acordo com essa Lei, para a avaliacdo das instituicdes devem ser utilizados procedimentos e
instrumentos diversificados, dentre os quais a autoavaliacdo e a avaliacdo externa in loco.
Nessa perspectiva, tais procedimentos de avaliacdo sdo coordenados pela Comissao Prépria de
Avaliacdo (CPA), no ambito do IFCE.

A Nota Técnica INEP/DAES/CONAES n2 65/2014 apresenta uma sugestdo de roteiro a ser
seguido pelas instituicdes de ensino superior na elaboracdo de seus relatérios de autoavaliacdo
institucional, bem como determina a periodicidade da submissdo destes por meio do sistema e-
MEC. Destaca-se que, a partir do ano de referéncia 2015, passou-se a exigir que os relatorios
fossem inseridos no e-MEC ao longo de trés anos.

Obedecendo a periodicidade prevista pela Nota Técnica INEP/DAES/CONAES n? 65/2014, os
relatorios de avaliacdo institucional do ciclo 2021-2023 deverdo ser inseridos no sistema e-
MEC, de acordo com os prazos:

12 Relatdrio Parcial (Avaliagao Institucional 2021) até 31 de margo de 2022;
29 Relatdrio Parcial (Avaliagao Institucional 2022) até 31 de margo de 2023;
Relatédrio Integral (Avaliagdo Institucional 2023) até 31 de margo de 2024.

Sendo assim, iniciou-se um novo ciclo avaliativo, de forma que este relatério é uma versao
parcial referente ao exercicio de 2022 que apresenta os resultados das avaliagGes aplicadas aos
segmentos docente, discente e técnicos administrativos (TAE’s), assim como as andlises dos
dados coletados.

O préximo relatério (Integral) contemplard as informacgdes e agbes desenvolvidas pela CPA no
ano de 2023. Além disso, apresentara uma discussao sobre o conteudo relativo aos relatérios
anteriores, explicitando uma analise global em relagdo ao PDI e a todos os eixos do
instrumento, de acordo com as atividades académicas e de gestdo e, ainda, um plano de a¢des
de melhoria para o IFCE.



BREVE HISTORICO DO |FCE

A histéria do IFCE inicia-se em 1909 como Escola de Aprendizes e Artifices, ofertando ensino
profissional primario. Em 1937, passa a ser Liceu Industrial de Fortaleza e, em 1942, Escola
Industrial de Fortaleza, ofertando educacdo profissional em nivel equivalente ao ensino
secundario. Em 1968, a Escola Industrial é transformada em Escola Técnica Federal do Cear3,
tornando-se autarquia com autonomia diddatica e de gestdo. Sob a perspectiva de ampliacdo da
oferta de ensino superior, em 1999, a instituicdo passa a ser Centro Federal de Educacado
Tecnolégica do Ceara (CEFET- CE).

Com a finalidade de ampliar e democratizar o acesso ao ensino profissional no pais, a partir do
ano 2000, o Governo Federal, através do Plano de Expansdo da Rede Federal de Educacdo
Profissional e Tecnoldgica, iniciou investimento significativo na construcao de unidades federais
de ensino profissional e na contratacdo de pessoal (corpo docente e técnicos administrativos).
Nesse contexto, para ampliar a capacidade de diversificacdo na oferta de cursos e estruturar a
instituicdo para essa nova realidade, em 29 de dezembro de 2008, por meio da Lei N° 11.892, o
CEFET-CE muda de institucionalidade, assim como a maioria dos CEFETs e todas as escolas
agrotécnicas do pais, e passou a ser Instituto Federal de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia.

CARACTERIZAGAO DO |FCE

O IFCE é uma instituicdo federal de educacdo profissional e tecnoldgica, pluricurricular e
multicampi, com natureza juridica de autarquia e detentora de autonomia administrativa,
patrimonial, financeira, didatico-pedagdgica e disciplinar, habilitada para ofertar cursos que
abrangem o ensino basico, técnico, de graduagao e pds-graduacgao, por meio da triade ensino,
pesquisa e extensdo. Sua atuagao, portanto, vincula-se ao desenvolvimento local com a oferta
de cursos de qualificagdo profissional, técnicos de nivel médio, superiores de graduagao
(licenciatura, tecnologia e bacharelado) e de pds-graduacgdo lato e stricto sensu (especializagao,
mestrado e doutorado) como, também, vincula-se ao desenvolvimento de inovagdo, pesquisa
aplicada e extensao, além de desenvolvimento tecnolégico, em uma mesma unidade de ensino.

Com base nessas considera¢des, a instituicdo tem como funcdo social a promogao do ser
humano, traduzida na democratizacdo do acesso, assim como na permanente busca da
qualidade da educagdo publica e no desenvolvimento cientifico-tecnolégico como vetor de
atendimento as demandas sociais.

ORGANIZACAO \JULTICAMPI

Para fortalecer o trabalho em prol de uma formagdo profissional mais adequada as
necessidades regionais e ao desenvolvimento nacional, o IFCE hoje se faz representar em todas
as macrorregioes do estado do Ceard, estendendo-se da capital aos principais municipios do
interior e destes aos seus distritos. Conta, para tanto, com um érgao de administracao central,



a Reitoria, em Fortaleza, o Polo de Inovagdo Fortaleza e trinta e trés campi em funcionamento
nas seguintes cidades: Acaral, Acopiara, Aracati, Baturité, Boa Viagem, Camocim, Canindé,
Caucaia, Cedro, Crateus, Crato, Fortaleza, Guaramiranga, Horizonte, lguatu, Itapipoca,
Jaguaribe, Jaguaruana, Juazeiro do Norte, Limoeiro do Norte, Maracanal, Maranguape,
Mombaca, Morada Nova, Paracuru, Pecém, Quixadd, Sobral, Tabuleiro do Norte, Taud, Tiangua,
Ubajara e Umirim.

A ampliacdo da presenca do IFCE no interior do Ceard atende a meta do programa de expansao
da Rede Federal e leva em consideracdo a prépria natureza dos institutos federais, no que diz
respeito a descentralizacdo da oferta de qualificacdo profissional, cujos propdsitos incluem o
crescimento socioecondmico de cada regido e a prevencao do éxodo de jovens estudantes para
a capital.

De acordo com a Plataforma IFCE em Numeros (com dados oriundos do sistema académico do
IFCE, atualizados em 03/03/2023), no ano de 2022, em seus dois semestres letivos, havia
70.403 (setenta mil, quatrocentas e trés) matriculas (ativas e inativas) distribuidas nos cursos
de qualificacdo profissional, técnicos, de graduacao e de pds-graduacdo ofertados por meio das
modalidades presencial e a distancia.

As matriculas inativas representam os egressos, seja com éxito (concluido ou formado) ou sem
éxito (abandono, cancelado voluntariamente, falecido, transferido externo ou interno). Ja as
matriculas ativas sdo separadas em suspensa (intercdmbio, trancado ou com vinculo
institucional), cursando em conclusdo (aguardando colacdo de grau, aguardando ENADE,
concludente, estagiadrio concludente e projeto final concludente) ou cursando (matriculado).
Este dltimo subconjunto, tem um total de 28.318 (vinte e oito mil, trezentas e dezoito)
matriculas ativas de alunos cursando.

FINALIDADES E QBJETIVOS DO |FCE

As finalidades do IFCE, como das demais instituicGes que integram a Rede Federal de Educagao
Tecnoldgica, sdo definidas por meio do artigo 62 da Lei n2 11.892/2008, transcrito a seguir:

Ofertar educacgado profissional e tecnoldgica, em todos os seus niveis e modalidades, formando
e qualificando cidaddos com vistas na atuagao profissional nos diversos setores da economia,
com énfase no desenvolvimento socioeconémico local, regional e nacional;

Desenvolver a educacgao profissional e tecnolégica como processo educativo e investigativo de
geracao e adaptacdo de solugdes técnicas e tecnoldgicas as demandas sociais e peculiaridades
regionais;

Promover a integracdao e a verticalizacgdo da educacdo bdsica a educagao profissional e
educacdo superior, otimizando a infraestrutura fisica, os quadros de pessoal e os recursos de
gestao;



Orientar sua oferta formativa em beneficio da consolidacdo e fortalecimento dos arranjos
produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das
potencialidades de desenvolvimento socioecondémico e cultural no ambito de atuacdo do
Instituto Federal;

Constituir-se em centro de exceléncia na oferta do ensino de ciéncias, em geral, e de ciéncias
aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espirito critico, voltado a
investigagao empirica;

Qualificar-se como centro de referéncia no apoio a oferta do ensino de ciéncias nas instituicées
publicas de ensino, oferecendo capacitacdo técnica e atualizacdo pedagdgica aos docentes das
redes publicas de ensino;

Desenvolver programas de extensdo e de divulgacdo cientifica e tecnolégica;

Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a producdo cultural, o empreendedorismo, o
cooperativismo e o desenvolvimento cientifico e tecnoldgico;

Promover a producdo, o desenvolvimento e a transferéncia de tecnologias sociais,
notadamente as voltadas a preservacdo do meio ambiente.

Ainda na Lei n? 11.892/2008 s3o definidos os objetivos dos institutos federais:

Ministrar educacdo profissional, técnica de nivel médio, prioritariamente na forma de cursos
integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o publico da educacdo de jovens
e adultos;

Ministrar cursos de formacao inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a capacitacao,
o aperfeicoamento, a especializacdo e a atualizacdo de profissionais, em todos os niveis de
escolaridade, nas dreas da educacgao profissional e tecnoldgica;

Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de solugdes técnicas e
tecnoldgicas, estendendo seus beneficios a comunidade;

Desenvolver atividades de extensdao, de acordo com os principios e finalidades da educacgao
profissional e tecnoldgica, em articulagdo com o mundo do trabalho e os segmentos sociais,
com énfase na producdo, desenvolvimento e difusdo de conhecimentos cientificos e
tecnoldégicos;

Estimular e apoiar processos educativos que levem a geracdo de trabalho e renda e a
emancipacao do cidadao na perspectiva do desenvolvimento socioeconémico local e regional,;

Ministrar em nivel de educacgdo superior, abrangendo:

cursos superiores de tecnologia, visando a formacgao de profissionais para diferentes setores da

economia;

licenciaturas e programas especiais de formacdo pedagdgica, com vistas a formacdao de
professores para a educacdo bdsica, sobretudo nas areas de ciéncias e matemadtica, e para a
educacdo profissional;



bacharelados e engenharias, visando a formacdo de profissionais para diferentes setores da
economia e areas do conhecimento;

cursos de pods-graduacao lato sensu, de aperfeicoamento e especializacdo, visando a formacgao
de especialistas em diferentes dreas do conhecimento; e

cursos de péds-graduacdo stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam para
promover o estabelecimento de bases sdlidas em educacdo, ciéncia e tecnologia, com vistas no
processo de geracao e inovacgao tecnoldgica.

IDENTIFICAGAO DA UNIDADE

Autarquia criada nos termos da Lei n2 11.892, de 20 de dezembro de 2008.

Org3o de vinculagdo Ministério da Educacao
Denominacdo completa  Instituto Federal de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia do Ceard
Denominacdo abreviada  Instituto Federal do Ceara (IFCE)

Natureza juridica Autarquia Federal

CNPJ 10.744098/0001-45

Cédigo da IES 1807

Principal atividade Educacdo Profissional de Nivel Tecnoldgico

CURSOS QFERTADOS NO |FCE

Atualmente, no IFCE sdo oferecidos 40 cursos técnicos subsequentes, 19 cursos técnicos

integrados e 22 cursos técnicos concomitantes, conforme detalhamento a seguir:
Cursos Técnicos

Subsequentes:

Técnico em Administracao
Técnico em Agricultura

Técnico em Agroindustria
Técnico em Agropecudria
Técnico em Alimentacgao escolar
Técnico em Alimentos

Técnico em Aquicultura

Técnico em Automacao industrial
Técnico em Comércio

Técnico em Computacao Grafica

Técnico em Construcdo naval



Técnico em Edificacdes

Técnico em Eletroeletrbnica

Técnico em Eletromecanica

Técnico em Eletrotécnica

Técnico em Eventos

Técnico em Fruticultura

Técnico em Guia de turismo

Técnico em Hospedagem

Técnico em Informatica

Técnico em Infraestrutura escolar
Técnico em Instrumento Musical
Técnico em Logistica

Técnico em Manuteng¢do Automotiva
Técnico em Manutencdo e Suporte em Informatica
Técnico em Mecanica

Técnico em Mecanica Industrial
Técnico em Meio Ambiente

Técnico em Multimeios Didaticos
Técnico em Nutri¢do e Dietética
Técnico em Panificagdo

Técnico em Pesca

Técnico em Petroleo e Gas

Técnico em Quimica

Técnico em Redes de Computadores
Técnico em Secretaria Escolar
Técnico em Seguranca do Trabalho
Técnico em Servigos de Restaurante e Bar
Técnico em Soldagem

Técnico em Zootecnia

Integrados
Técnico em Agroindustria

Técnico em Agropecudria



Técnico em Comércio

Técnico em Edificacdes

Técnico em Eletroeletrénica

Técnico em Eletrénica

Técnico em Eletrotécnica

Técnico em Eventos

Técnico em Informatica

Técnico em Manutencdo Automotiva
Técnico em Mecanica

Técnico em Mecanica industrial
Técnico em Metalurgia

Técnico em Nutricdo e dietética
Técnico em Petrdleo e Gas

Técnico em Petroquimica

Técnico em Quimica

Técnico em Redes de Computadores

Técnico em Telecomunicagoes

Concomitantes

Técnico em Agronegdcio

Técnico em Agropecudria
Técnico em Aquicultura

Técnico em Automacado Industrial
Técnico em Edifica¢Ges

Técnico em Eletrotécnica

Técnico em Eletroeletrénica
Técnico em Eletromecanica
Técnico em Eventos

Técnico em Guia de Turismo
Técnico em Hospedagem
Técnico em Informatica

Técnico em Manutengdo Automotiva

Técnico em Mecanica industrial



Técnico em Meio ambiente

Técnico em Metalurgia

Técnico em Panificacao

Técnico em Petrdleo e Gas

Técnico em Petroquimica

Técnico em Quimica

Técnico em Redes de Computadores

Técnico em Seguranca do Trabalho

Atualmente, no IFCE, sdo oferecidos 18 cursos de bacharelado, 13 cursos de licenciatura e 20
cursos de tecnologia, conforme detalhamento a seguir:

Cursos Superiores

Bacharelados

Bacharelado em Agronomia

Bacharelado em Ciéncia da Computacao
Bacharelado em Engenharia Ambiental
Bacharelado em Engenharia Ambiental e Sanitaria
Bacharelado em Engenharia Civil

Bacharelado em Engenharia de Aquicultura
Bacharelado em Engenharia de Computagao
Bacharelado em Engenharia de Controle e Automacgao
Bacharelado em Engenharia de Mecatrdnica
Bacharelado em Engenharia de Produc¢ao
Bacharelado em Engenharia de Producao Civil
Bacharelado em Engenharia de Telecomunicagdes
Bacharelado em Engenharia Mecanica
Bacharelado em Nutricao

Bacharelado em Servigo Social

Bacharelado em Sistemas de Informacgao
Bacharelado em Turismo

Bacharelado em Zootecnia

Licenciatura



Licenciatura em Artes Visuais

Licenciatura em Ciéncias Bioldgicas
Licenciatura em Educacao Fisica
Licenciatura em Educacado Profissional, Cientifica e Tecnolégica
Licenciatura em Fisica

Licenciatura em Geografia

Licenciatura em Letras

Licenciatura em Letras - Portugués e Inglés
Licenciatura em Matematica

Licenciatura em Musica

Licenciatura em Pedagogia

Licenciatura em Quimica

Licenciatura em Teatro

Tecnologia

Tecnologia em Agroindustria

Tecnologia em Agronegadcio

Tecnologia em Alimentos

Tecnologia em Analise e Desenvolvimento de Sistemas
Tecnologia em Automacgao industrial
Tecnologia em Construgdo de Edificios
Tecnologia em Estradas

Tecnologia em Gastronomia

Tecnologia em Gestao Ambiental
Tecnologia em Gestao de Turismo
Tecnologia em Gestao Desportiva e de Lazer
Tecnologia em Hotelaria

Tecnologia em Irrigacdo e Drenagem
Tecnologia em Manuteng¢ao Industrial
Tecnologia em Mecatronica Industrial
Tecnologia em Processos Ambientais
Tecnologia em Processos Quimicos

Tecnologia em Redes de Computadores



Tecnologia em Saneamento Ambiental

Tecnologia em Telematica

Atualmente, no IFCE sdo oferecidos 27 cursos de especializacdo e 10 cursos de mestrado,
conforme detalhamento a seguir:

Cursos de Pés-Graduagao

Especializacao

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Andlise Ambiental

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Ciéncia de Alimentos

Pd6s-Graduagdo Lato Sensu em Docéncia do Ensino Superior

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Docéncia na Educacdo Profissional, Cientifica e Tecnoldgica

Pos-Graduacdo Lato Sensu em Elaboracdo e Gerenciamento de Projetos para a Gestdo
Municipal de Recursos Hidricos

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Educacdo do Campo

Pos-Graduacdo Lato Sensu em Estudos da Linguagem

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Ensino de Ciéncias da Natureza e Matematica
Pds-Graduacdo Lato Sensu em Producdo Animal no Semiarido
Pds-Graduacdo Lato Sensu em Gestdo e Manejo de Recursos Ambientais
Pds-Graduagdo Lato Sensu em Educacgao Fisica Escolar

Pés-Graduagdo Lato Sensu em Planejamento e Gestdo de Politicas Publicas
Pdés-Graduagdo Lato Sensu em Educacgao Profissional e Tecnoldgica
Pés-Graduagdo Lato Sensu em Ensino de Ciéncias e Matematica
Pés-Graduacgdo Lato Sensu em Ensino de Ciéncias Humanas
Pés-Graduacdo Lato Sensu em Ensino de Ciéncias da Natureza

Pés-Graduacgdo Lato Sensu em Ensino de Matemadtica com énfase na formacdo de professores
da Educacdo Basica

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Ensino na Educagdo Basica

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Formacdo Pedagdgica para Docéncia na Educacgao Profissional e
Tecnoldgica

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Gestao Ambiental
Pds-Graduacdo Lato Sensu em Gestdao Ambiental
Pds-Graduacao Lato Sensu em Gestao da Qualidade e Seguranga dos Alimentos

Pds-Graduacao Lato Sensu em Gestao e Controle Ambiental



Pds-Graduacdo Lato Sensu em Saude e Seguranca Alimentar

Pds-Graduacao Lato Sensu em Metodologias de Ensino para a Educac¢ao Basica

Pds-Graduagdo Lato Sensu em Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional

Pds-Graduacdo Lato Sensu em Teoria, Metodologia e Praticas de Ensino

Mestrado

Mestrado Académico em Ensino de Ciéncia e Matematica

Mestrado Académico em Tecnologia e Gestdo Ambiental

Mestrado Académico em Engenharia de TelecomunicacGes

Mestrado Académico em Ciéncia da Computacao

Mestrado Profissional em Artes

Mestrado Profissional em Educacdo Profissional e Tecnoldgica (PROFEPT)

Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferéncia de Tecnologia para Inovagdo

(PROFINIT)

Mestrado Académico em Energias Renovaveis

Mestrado Académico em Tecnologia em Alimentos

Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Fisica (PROFIS)

DADOS DOS CAMPI

Campus/site
Reitoria
ifce.edu.br

Acarau
ifce.edu.br/acarau

Acopiara
ifce.edu.br/acopiara
Aracati
ifce.edu.br/aracati
Baturité
ifce.edu.br/baturite
Boa Viagem
ifce.edu.br/boa-viagem

Camocim
ifce.edu.br/camocim
Canindé
ifce.edu.br/caninde
Caucaia

Endereco
Rua Jorge Dumar, n2 1703, Jardim América. Fortaleza,
CE - CEP: 60410-426
Av. Des. Armando de Sales Louzada, s/n - Monsenhor
José Edson Magalhdes
Acarau, CE - CEP: 62580-000
Rodovia CE-060, Km 332 — Vila Martins
Acopiara, CE - CEP: 63560-000
Rodovia CE-040, Km 137,1, s/n — Aeroporto. Aracati,
CE - CEP: 62800-000
Av. Ouvidor Vitoriano Soares Barbosa, 160 —
Sanhardo. Baturité, CE - CEP: 62760-000
Rodovia BR 020, Km 209 — Zona Rural Anafué. Boa
Viagem, CE — CEP: 63870-000
Rua Dr. Raimundo Cals, 2041 - Cidade com Deus.
Camocim, CE - CEP: 62400-000
Rodovia BR 020, Km 303, s/n —Jubaia
Canindé, CE - CEP: 62700-000
Rua Francisco da Rocha Martins, s/n - Bairro Pabussu.

Telefone
(85) 3401.2300
(85) 3401.2303

(88) 3661.4103

(85) 3401.2436
(88) 3303.1200
(85) 3347.9175
(85) 3401.2235
(88) 3621.0138

(85) 3343.0572
(85) 3387.1450


http://www.ifce.edu.br/acarau
http://www.ifce.edu.br/aracati
http://www.ifce.edu.br/baturite
http://www.ifce.edu.br/camocim
http://www.ifce.edu.br/caninde

ifce.edu.br/caucaia
Cedro
ifce.edu.br/cedro
Crateus
ifce.edu.br/crateus
Crato
ifce.edu.br/crato
Fortaleza
ifce.edu.br/fortaleza
Guaramiranga
ifce.edu.br/guaramiranga
Horizonte
ifce.edu.br/horizonte

Iguatu
ifce.edu.br/iguatu

Itapipoca
ifce.edu.br/itapipoca
Jaguaribe
ifce.edu.br/jaguaribe
Jaguaruana
ifce.edu.br/jaguaruana
Juazeiro do Norte
ifce.edu.br/juazeirodonorte
Limoeiro do Norte
ifce.edu.br/limoeirodonorte

Maracanau
ifce.edu.br/maracanau
Maranguape
ifce.edu.br/maranguape
Mombaga
ifce.edu.br/mombaca
Morada Nova
ifce.edu.br/moradanova
Paracuru
ifce.edu.br/paracuru

Pecém
ifce.edu.br/pecem

Polo de Inovagao Fortaleza
ifce.edu.br/polodeinovacao

Quixada
ifce.edu.br/quixada
Sobral

Caucaia, CE - CEP: 61609-090
Alameda José Quintino, s/n — Prado
Cedro, CE CEP: 63400-000
Av. Geraldo Barbosa Marques, 567
—Venancios. Crateus, CE - CEP: 63708 -260
Rodovia CE 292, KM 15 - Gisélia Pinheiro. Crato, CE -
CEP: 63115-500
Avenida Treze de Maio, n? 2081 — Benfica. Fortaleza,
CE - CEP: 60040-215
Sitio Guaramiranga, S/N — Centro — Guaramiranga, CE
- CEP: 62766-000
Rua Francisca Cecilia de Sousa, SN - Planalto
Horizonte. Horizonte, CE - CEP: 62884-105
Unidade | Areias: Rua Deoclécio Lima Verde, s/n -
Bairro Areias. Iguatu, CE - CEP: 63500-000
Unidade Il Vila Cajazeiras: Rodovia Iguatu/Varzea
Alegre, km 05, s/n - Vila Cajazeiras. lguatu, CE - CEP:
63500-000
Av. da Universidade, 102 — Madalena
Itapipoca, CE - CEP: 62505-090
Rua Pedro Bezerra de Menezes, n° 387 - Manoel
Costa Morais, Jaguaribe, CE - CEP: 63475-000
Av. Dr. Antonio da Rocha Freitas, 1566
Jaguaruana, CE - CEP 62823-000
Av. Placido Aderaldo Castelo, n°1646 - Bairro
Planalto. Juazeiro do Norte, CE - CEP: 63040-540
Rua Estevdo Remigio, 1145 — Centro
Limoeiro do Norte, CE - CEP: 62930-000
Av. Parque Central, 1315 - Distrito Industrial I.
Maracanau, CE - CEP: 61939-140
Rodovia CE-065 Km 17, S/N — Novo Parque lracema.
Maranguape, CE - CEP: 61940-750

Rodovia CE 363. Mombacga, CE - CEP: 63610-000

Av. Prefeito Raimundo José Rabelo, n2 2717 - Bairro
Julia Santiago. Morada Nova, CE - CEP: 62940-000
Rodovia CE-341, Km 2, S/N - Novo Paracuru.
Paracuru, CE - CEP: 62680-000
Rodovia CE-422 (antiga CE-155), km 4,5; s/n -
Complexo Industrial e Portuario do Pecém. Caucaia,
CE - CEP: 62670-000

Rua Nogueira Acioli, 621 - Aldeota
Fortaleza, CE - CEP: 60110-140

Av. José de Freitas Quieroz, 5.000 - Bairro Cedro.
Quixada, CE - CEP:63902-580
Av. Dr. Guarani, n? 317 - Bairro Derby Clube. Sobral,

(88) 3564.1000
(88) 2151.2943
(88) 3586.8100
(85) 3307.3681
(85) 3307.4008

(85) 3401.2205

(88) 3581.0442

(88) 3582.1000

(85) 3401.2372

(88) 3522.1117

(85)
991422975

(88) 2101.5301
(85) 3401.2290
(85) 3878.6300
(85) 3401.2286
(88) 3583.1997
(85) 3455.3023

(85) 3401.2210

(85) 3401.2269

(85) 3455.3001

(85) 3455.3025
(88) 3112.8100


http://www.ifce.edu.br/caucaia
http://www.ifce.edu.br/cedro
http://www.ifce.edu.br/crateus
http://www.ifce.edu.br/crato
http://www.ifce.edu.br/fortaleza
http://www.ifce.edu.br/guaramiranga
http://www.ifce.edu.br/horizonte
http://www.ifce.edu.br/itapipoca
http://www.ifce.edu.br/jaguaribe
http://www.ifce.edu.br/juazeirodonorte
http://www.ifce.edu.br/limoeirodonorte
http://www.ifce.edu.br/maracanau
http://www.ifce.edu.br/moradanova
http://www.ifce.edu.br/paracuru
http://www.ifce.edu.br/pecem
http://www.ifce.edu.br/polodeinovacao
http://www.ifce.edu.br/quixada

ifce.edu.br/sobral CE - CEP: 62042-030

Tabuleiro do Norte Rodovia CE-377, Km 2 - Sitio Taperinha
ifce.edu.br/tabuleirodonorte Tabuleiro do Norte, CE - CEP: 62960-000 (85) 3401.2282
ifce.ec.:ll-j.ubar/taua ua Antome Telé?taclzs?z\;g:g:ooolo_ Collbris. Tauz, (88) 3437.4249
fee s brftangus " ingut C - CEp 67324075 (89)3671.7900
ifce.e::ta)Jerabaiara . l[JutIJZjCaL:;th_- tl%:g%gﬁ()cg;telo’ (88) 3634.9600
Www_ifc::‘;l:.?r/umirim Rua Carlosu,?]r:itr?:ql'oCSEalecs,E ::/22-62302_%%? Floresta. (85) 3364.4500

DADOS DA CPA

A Comissao Prépria de Avaliagcdo (CPA) do IFCE é o 6rgdo responsavel pela implantacdo e pelo
desenvolvimento do Programa de Avaliacdo Institucional, pautando a sua atuacdo na
perspectiva da articulacio entre o processo avaliativo e o processo de planejamento
institucional, pois ambos norteiam o desenvolvimento institucional.

Numa abordagem sistémica e continua, o processo avaliativo do IFCE orienta a sua concepgado e
execucdo pelos principios, parametros e instrumentos propostos pelo Sistema Nacional de
Avaliacdo da Educacdo Superior (SINAES). A composicdo da Comissdo Propria de Avaliacdo
(CPA) Geral, foi instituida pela da Portaria N° 1831/GABR/REITORIA, de 28 de dezembro de
2022.

METODOLOGIA

Sabe-se que os resultados da autoavaliacdao devem ser submetidos ao olhar de especialistas, na
perspectiva de se proceder a uma avaliagao externa das praticas desenvolvidas, uma vez que,
por uma visao externa, podem-se corrigir eventuais erros de percepg¢ao produzidos por agentes
internos e o documento, entao, atua como um instrumento cognitivo, critico e organizador das
acoes da instituicao e do MEC.

Nesse sentido, a atual Comissdo Prépria de Avaliagdo Institucional, no que tange a metodologia
aplicada ao processo avaliativo, manteve, no geral, a proposta utilizada nas avalia¢cbes
anteriores, inclusive quanto as etapas realizadas.

A metodologia adotada pela CPA alinha-se ao modelo proposto pelo SINAES, dividindo o
processo em trés etapas, quais sejam, elaborag¢do, execu¢dao e a analise, culminando na
producdo do relatdrio final.


http://www.ifce.edu.br/sobral
http://www.ifce.edu.br/tabuleirodonorte
http://www.ifce.edu.br/taua
http://www.ifce.edu.br/tiangua
http://www.ifce.edu.br/ubajara
https://www.google.com.br/search?q=enderco+campus+ubajara+ifce&ie=utf-8&oe=utf-8&client=firefox-b&gws_rd=cr&dcr=0&ei=yzKgWtWBFYmCwQSxm4co
http://www.ifce.edu.br/umirim

Etapa de Elaboragao

Na etapa de elaboracdo, desenvolveram-se atividades de concepcao metodoldgica, incluindo a
producdo dos instrumentos. Para o ciclo da Avaliagdo Institucional 2021-2023 foi feito um
trabalho de revisdo do questionario aplicado nos anos anteriores, no qual foram incluidas novas
guestdes; outras, excluidas ou modificadas. Além disso, ajustou-se a metodologia
desconsiderando do universo das respostas aquelas em que o participante afirmava ndo possuir
dados para responder, delimitando, assim, um novo conjunto de respostas validas para calcular
os percentuais avaliativos que vao apontar o que estd bom e o que precisa ser melhorado. Na
sequéncia, iniciaram-se as atividades de sensibilizacdo e divulgacdo do processo avaliativo,
adotando-se diversas estratégias e instrumentos. Para a sensibilizagao e divulgagdo, usaram-se
recursos tecnologicos, como publicacdo de noticias e banners rotativos na pagina da instituicdo
e de seus campi, bem como divulgacdo nas suas redes sociais, além de envio de e-mails e
divulgacdo de video ressaltando a importancia da participacdo na avaliacdo institucional. Além
disso, foram utilizadas também midias impressas como cartazes, félderes e panfletos.

Complementando as estratégias de divulgacdo, realizou-se o corpo a corpo com visitas aos
setores, salas de aulas e contatos pessoais com professores, alunos e técnicos, sempre
respeitando os protocolos de seguranca previstos para evitar a proliferacdo da COVID-19.

Etapa de Execugao

Na fase de execugdo, foram disponibilizados os questiondrios on-line para que a comunidade
respondesse em qualquer local e a qualquer momento, dentro do periodo de 28 de novembro
a 23 de dezembro de 2022. O acesso ao questionario se deu da seguinte forma: para os
docentes e alunos, por meio do sistema on-line Q-académico do IFCE e para os técnicos
administrativos, pelo portal do SUAP-IFCE.

A todos os participantes foi assegurado o anonimato. Cabe esclarecer que todos os campi
responderam ao questiondrio, permitindo aos gestores o acesso aos dados através deste
relatério para que sejam adotadas medidas de manutencdo ou de revisdo de acgdes
estabelecidas no plano de agdo da instituicdo. Em razao da pandemia de COVID-19, algumas
questdes foram suprimidas do questiondrio, e outras relativas ao ensino remoto foram
inseridas por serem mais condizentes com o momento vivido.

Etapa de Andlise

Durante a etapa de anadlise foram tabuladas as respostas dos segmentos envolvidos e realizada
a discussao dos resultados.

Para cada segmento de publico atendido, foram consolidados os niveis de satisfacdo associados
a cada pergunta do questionario disponibilizado, para que, por meio deles, pudessem ser
reveladas as areas menos assistidas em relacdo as politicas institucionais.



Dentre todos os respondentes (amostra total), nas questdes em que aparecia como opgao de
resposta “Ndo possuo dados” ou “Ndo solicitei”, essas respostas foram desconsideradas e os
percentuais das demais op¢des foram calculados em relacdo ao total dos demais respondentes
(amostra valida).

Opcgoes de Respostas desconsideradas para a composicao da amostra valida:
“Nao possuo dados” ou “Nao solicitei”

Os niveis de satisfacdo foram definidos de acordo com as op¢des disponiveis para as respostas
dos questionarios. Na metodologia proposta, foi definido que: (I) o nivel de satisfacdo era alto
guando os respondentes selecionavam as opg¢des “Sim”, “Sempre”, “Frequentemente”, “Alta”,
“Bom” e “Otimo”; (I1) o nivel de satisfacdo era médio quando os respondentes selecionavam as
opcGes “Parcialmente”, “Moderada” e “Regular”; e (lll) o nivel de satisfacdo era baixo quando
os respondentes selecionaram as opc¢des “Nao”, “Raramente”, “Nunca”, “Baixa” e “Nenhuma”.
O quadro a seguir resume a classificacdo dos niveis de satisfacdo de acordo com a metodologia
proposta.

Nivel de Satisfacdo Opgcoes de Respostas

Baixo N3o, Raramente, Nunca, Baixa, Insuficiente
Médio Parcialmente, Moderada e Regular
Alto Sim, Sempre, Frequentemente, Alta, Bom e Otimo

A partir dos niveis de satisfacdo, realizou-se uma nova categorizacdao dos resultados, usando
como referéncia o percentual de nivel de satisfagdo alto, com o objetivo de se encontrar um
conceito final e Unico para o aspecto avaliado. Em outras palavras, para cada pergunta
identificou-se, por segmento de publico, o percentual de respostas que apontavam para um
nivel de satisfacdo alto. Se esse percentual estivesse entre 0 e 49.99%, ter-se-ia como resultado
da avaliagdo no segmento de publico o conceito de fragilidade. Caso esse percentual estivesse
entre 50 e 69.99%, dir-se-ia que o conceito seria de avaliagdo mediana e se o percentual fosse
igual ou maior que 70%, o resultado por segmento apontaria para uma potencialidade. O
guadro a seguir resume a classificacdo dos resultados de avaliagdo por segmento de publico.

Intervalo de Nivel de Satisfagdao Alto Resultado da Avaliagao por Segmento de Publico
0% - 49,99% Fragilidade
50% - 69,99% Avaliagao mediana
70% - 100% Potencialidade

Considerando-se os trés segmentos de publicos do IFCE tratados neste trabalho, ao obter-se o
resultado da avaliacdo por segmento, faz-se ainda necessario estabelecer um conceito Unico
para os resultados de cada segmento. O quadro a seguir resume as possibilidades de
agrupamento dos resultados de avaliacdo de cada segmento de publico, quando somente dois
segmentos estao envolvidos.



Segmento de Publico 1
Potencialidade
Potencialidade
Potencialidade
Fragilidade
Fragilidade
Fragilidade
Avaliagéo Mediana
Avaliagéo Mediana
Avaliagéo Mediana

Segmento de Publico 2

Potencialidade

Fragilidade

Avaliagéo Mediana
Potencialidade

Fragilidade

Avaliagéo Mediana
Potencialidade

Fragilidade

Avaliagéo Mediana

Classificagao Final
Potencialidade

Controvérsia

Tendéncia de Potencialidade
Controvérsia

Fragilidade

Tendéncia de Fragilidade
Tendéncia de Potencialidade
Tendéncia de Fragilidade
Avaliagdo Mediana

Na metodologia proposta, uma fragilidade anula uma potencialidade. Quando somente dois

segmentos de publico estdo envolvidos e um dos segmentos aponta para uma fragilidade e o

outro para uma potencialidade, diz-se entdo haver uma controvérsia. Uma avalia¢gdo mediana,

combinada com uma potencialidade ou fragilidade, transforma o conceito em tendéncia de

potencialidade ou tendéncia de fragilidade, respectivamente.

No caso de trés segmentos envolvidos, como uma fragilidade anula uma potencialidade, entao

prevalecera o resultado da avaliacdo do terceiro segmento de publico considerado. O quadro a

seguir resume as possibilidades de agrupamento dos resultados de avaliacdo de cada segmento

de publico, quando trés segmentos estdo envolvidos.

Segmento de Publico 1

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Fragilidade

Fragilidade

Fragilidade

Segmento de Publico 2

Potencialidade

Fragilidade

Avaliagdo Mediana

Potencialidade

Fragilidade

Avaliagdo Mediana

Segmento de Publico 3

Potencialidade
Fragilidade
Avaliagdo Mediana
Potencialidade
Fragilidade
Avaliagdo Mediana
Potencialidade
Fragilidade
Avaliagéo Mediana
Potencialidade
Fragilidade
Avaliagdo Mediana
Potencialidade
Fragilidade
Avaliagdo Mediana
Potencialidade
Fragilidade
Avaliagdo Mediana

Classificagdo Final

Potencialidade

Potencialidade
Fragilidade
Controvérsia
Potencialidade
Controvérsia
Avaliagdo Mediana
Potencialidade
Fragilidade
Controvérsia

Fragilidade
Controvérsia

Fragilidade
Avaliagdo Mediana



Potencialidade Potencialidade

Avaliagéo Mediana Potencialidade Fragilidade Controvérsia
Avaliagdo Mediana Avaliagdo Mediana
Potencialidade Controvérsia

Avaliagéo Mediana Fragilidade Fragilidade Fragilidade
Avaliagdo Mediana Avaliagdo Mediana
Potencialidade

Avaliagéo Mediana Avaliagéo Mediana Fragilidade Avaliagéo Mediana

Avaliagéo Mediana

Em resumo, para o relatdorio de avaliacdo, o que interessa predominantemente sdo as
potencialidades e fragilidades. Nos demais casos, recomenda-se uma anadlise mais detalhada
para se identificar o que aconteceu e ter mais convic¢do do estado daquele aspecto. Para o
publico, em geral, o mais importante sdo os conceitos fragilidade e potencialidade e, para a
gestdo, todos sdo importantes, sendo necessario entendé-los e aplicar o tratamento ou acao
adequados.

A metodologia compreende, ainda, a atividade de devolutiva dos resultados encontrados, que
consiste em apresentacdo, por meio de seminarios, destinada aos trés segmentos académicos.
A expectativa é de que os semindrios se constituam em mais um espaco democratico como
oportunidade para prestacdio de contas dos gestores e estabelecimento de novos

compromissos com a comunidade.

RESPONDENTES DAS PESQUISAS APLICADAS

Para se estabelecerem os percentuais de participagao, solicitou-se a PROEN os quantitativos de
matriculas atualizados referentes ao ano de 2022, em seus dois semestres letivos e a PROGEP
os quantitativos atualizados de servidores docentes e técnicos administrativos por campus,
referentes ao ano de 2022. Com os quantitativos de discentes, docentes e TAEs que
participaram da avaliagdo institucional 2022 foram calculados os percentuais de participacao

gue estao disponiveis na tabela a seguir:

Participag¢ao na Avaliacao Institucional 2022

CAMPUS Discentes | Docentes TAEs
Acarau 76% 91% 17%
Acopiara 69% 94% 28%
Aracati 58% 93% 38%
Baturité 50% 87% 9%
Boa Viagem 56% 86% 57%
Camocim 42% 90% 3%
Canindé 44% 79% 15%
Caucaia 100% 82% 18%
Cedro 51% 87% 38%




Crateus 58% 88% 23%
Crato 61% 82% 10%
Fortaleza 73% 96% 8%
Guaramiranga 21% 80% 13%
Horizonte 33% 96% 28%
Iguatu 56% 90% 6%
Itapipoca 64% 91% 36%
Jaguaribe 62% 89% 22%
Jaguaruana 35% 91% 63%
Juazeiro do Norte 65% 86% 21%
Limoeiro do Norte 53% 82% 13%
Maracanau 59% 90% 8%
Maranguape 100% 86% 19%
Mombaca - 100% 50%
Morada Nova 53% 90% 49%
Paracuru 38% 97% 15%
Pecém 38% 93% 23%
Quixada 55% 85% 28%
Reitoria - - 28%
Sobral 37% 82% 37%
Tabuleiro do Norte 58% 78% 34%
Taua 52% 93% 31%
Tiangua 75% 90% 23%
Ubajara 59% 88% 34%
Umirim 67% 76% 46%
TOTAL 58% 88% 22%

COLETA E ANALISE DE DADOS PERTINENTES A CADA EIXO

Neste campo, sdao apresentados os dados coletados e informacgGes pertinentes a cada eixo,
considerando as diferentes dimensdes institucionais, dispostas no art. 32 da Lei N°
10.861/2004, que instituiu o SINAES.

EIXO 2: DESENVOLVIMENTO |NSTITUCIONAL

Dimensao 1: Missao e Plano de Desenvolvimento Institucional
Classificagao

Questao Professor Aluno Técnico .
Final
Vocé teve a oportunidade de participar
da elaboracgdo/revisdo do PDI (Plano de 48,5% 29,6% 23,5% .
. S m e o Fragilidade
Desenvolvimento Institucional) e PAA Fragilidade Fragilidade Fragilidade

(Plano Anual de A¢Ges) do seu campus?



Vocé considera que o IFCE mantém

coeréncia entre suas finalidades, 90,1% 87,7% 93,8% .
.. .. .. Potencialidade
Potencialidade Potencialidade  Potencialidade

objetivos e o contexto social em que
esta inserido?
Nessa dimensdo, os trés grupos respondentes apontaram uma fragilidade quanto a
oportunidade de participa¢do da elaboracdo e/ou revisdo do PDI enquanto que consideram que
a instituicdo mantém coeréncia entre suas finalidades, objetivos e o contexto social em que
estd inserido.

Sugere-se aos gestores do IFCE que essa dimensdo seja considerada, a fim de que se definam
estratégias de sensibilizacdo e comunicacdo capazes de minimizar ou superar as fragilidades
identificadas no que concerne a participacdo da comunidade académica na elaboracdo e
revisao do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e do Plano Anual de Agdes (PAA).

Dimensao 3: Responsabilidade Social da Instituicao

Classificagdo

Questao Professor Aluno Técnico .
Final
O campus dispGe de instalagdes
adequadas para atender pessoas com 12’5% e 2 Fragilidade
_q_ o p. P Fragilidade Fragilidade Fragilidade g
deficiéncia visual?
O campus dispGe de instalagGes
adequadas para atender pessoas com e e Fragilidade
_q_ o p ) P Fragilidade Fragilidade 9
deficiéncia fisica?
O campus dispde de pessoal s
.. , 70 e
esp.eFlAallz.ado p.a_ra atender pessoas com Fragilidade Fragilidade
deficiéncia auditiva?
O campus desenvolve projetos capazes
de contribuir para o desenvolvimento 88,2% 86,9% 52,9% -
. " . . - - e Potencialidade
sustentavel (econom|co' soc|a|' Potencialidade Potencialidade Fragilidade
ambiental) da regido?
No campus, existe
olitica/programa/acdo de inclusdo 2 g23x 47,1% Potencialidade
P ) prog ¢ Potencialidade  Potencialidade Fragilidade
social?
Existe uma politica/programa/acédo de
reservagao do meio ambiente no = goex Potencialidade
P ¢ Potencialidade Fragilidade
campus?
No campus, existe uma politica, agdo ou
um programa que contribui para a 48,4% 81,9% 33,3%
preservagéo da memoria cultural e Fragilidade Potencialidade Fragilidade
patrimonio cultural da cidade?
O campus disponibiliza espaco fisico
ara realizacdo de eventos/projetos de 97,0% 91,1% jooss Potencialidade
P S ¢ - proj Potencialidade  Potencialidade  Potencialidade
institui¢des parceiras?
Vocé se julga capacitado a ministrar sua =
. . . . 7 o o~ o ~ . oo
disciplina para alunos com necessidades Fragilidade Néo se aplica Néo se aplica Fragilidade

educativas especiais?



A analise do quadro anterior permite observar que o publico avalia como uma fragilidade as
instalac®es dos campi quanto a adequacdo ao atendimento de pessoas com deficiéncias visuais,
fisicas e auditivas. Assim como, a maioria dos docentes que responderam a avaliacdo
institucional julgaram-se com dificuldades em ministrar suas disciplinas para alunos com
necessidades educativas especiais. Embora se saiba dos esforcos que cada campus vem
exercendo juntamente com os Nucleos de Atendimento as Pessoas com Necessidades
Especificas (NAPNEs), é necessario investir mais na adequag¢ao das instalagdes direcionadas ao

atendimento de pessoas com necessidades especiais, bem como na formacdo dos docentes.

Quanto a avaliacdo sobre a existéncia de politicas, acdes ou programas que contribuem para a
preservacdao do meio ambiente, a preservacdo da memdria cultural e do patrimoénio cultural da
cidade, a maioria dos avaliados considerou o item de forma mediana, o que leva a sugestdo aos

gestores que procurem desenvolver mais acdes que levem a melhoria desse item.

EIXO 3: POLITICAS ACADEMICAS

Dimensdo 2: Politicas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensao

o .. Classificaca
Questao Professor Aluno Técnico . ¢
o Final
O curriculo do Instituto visa a formacgdo
do cidad3o critico e participativo. Vocé o
considera que a pratica docente ad 2e Néo se aplica Potencialidade
o q P o Potencialidade  Potencialidade p
contribui para a efetividade desse
curriculo?
A reflexdo e a pesquisa sao estratégias
de aprendizagem capazes de estimular
tod Ivi to do ed d X g0:3¢ Ndo se aplica Potencialidade
oauto esenIVO. VlmeT 0 do educando. Potencialidade  Potencialidade P
Essas estratégias estdo presentes no
método de ensino dos professores?
A avaliacdo da aprendizagem deve ser
orientada para que os aspectos
litati | b R 77,8% Néo se aplica Potencialidade
quali a IV_OS preva ecan:‘ _SO reNOS Potencialidade  Potencialidade P
quantitativos. Essas praticas sdo
observadas pelos docentes?
Os curriculos e programas do seu curso 9
prog . Ndo se aplica 78'_94 Ndo se aplica Potencialidade
correspondem a suas expectativas? Potencialidade
Vocé desenvolveu alguma atividade de
producdo cientifica e tecnoldgica
mediante a publicagdo de artigos, livros ] 11,8% Fragilidade
) P . ¢ 805, Fragilidade Fragilidade g
ou comunicagdo em eventos
cientificos?
Em relagdo ao apoio a participacdo em
eventos regionais, nacionais e 46,4% . ; Tendéncia de
. . . . . Ndio se aplica .
internacionais com qualis, as suas Fragilidade Fragilidade
solicitacGes foram atendidas?
Vocé participou de alguma atividade de
Ndo se aplica Ndo se aplica Potencialidade

extensao no seu campus como



palestras, oficinas, minicursos, entre
outras?

Vocé promoveu e/ou participou de
alguma atividade de extensao no seu
campus como palestras, oficinas,
minicursos, entre outras?

Os representantes do campus
estimulam a participacdo dos alunos
em atividades de extensao?

Vocé considera que as atividades de
extensdo sdo estimuladas no seu
campus?

Vocé considera que as atividades de
ensino, pesquisa e extensdo sao
desenvolvidas de maneira articulada no
seu campus?

Vocé considera que a extensdo
desenvolvida no seu campus contribui
para o desenvolvimento social das
comunidades atendidas?

Como vocé avalia a coeréncia dos
objetivos do curso com a estrutura
curricular?

Como vocé avalia as politicas
institucionais de ensino, pesquisa e
extensao, previstas no PDI, no ambito
do curso?

Como vocé avalia a atualizagdo dos
conteudos curriculares previstos em
relacdo ao perfil do egresso do curso?
Como vocé avalia a adequacado das
cargas horarias ao perfil do egresso do
curso?

Como vocé avalia os objetivos do curso
com o perfil profissional do egresso?
Como vocé avalia a coeréncia das
atividades pedagdgicas com a
metodologia implantada no curso?
Como vocé avalia a articulacdo da
teoria com a pratica?

Como vocé avalia a atuagdo do(a)
coordenador(a)?

Como vocé avalia a atuagdo do(as)
professores(as) em relagcdo ao ensino?

Como vocé avalia a atuagdo do(as)
professor(as) em relagdo a extensdo?
Como vocé avalia a atuagdo do(as)
professor(as) em relagdo a pesquisa?
Como vocé avalia a atuacdo dos
técnico-administrativos do campus?

Ndo se aplica

85,1%
Potencialidade

81,6%
Potencialidade

98,2%
Potencialidade

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

80,7%
Potencialidade

Ndo se aplica

80,8%
Potencialidade

84,4%
Potencialidade

78,1%
Potencialidade

75,4%
Potencialidade

76,3%
Potencialidade

72,9%
Potencialidade

76,6%
Potencialidade

74,9%
Potencialidade

74,8%
Potencialidade

78,4%
Potencialidade

78,9%
Potencialidade

74,6%
Potencialidade

76,4%
Potencialidade

78,4%
Potencialidade

29,4%
Fragilidade

Ndo se aplica

Ndo se aplica

81,3%
Potencialidade

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndio se aplica

Ndo se aplica

Controvérsia

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade



O campus desenvolve praticas que
estimulam a formacao continuada do
docente?

Nesta dimensdo, vemos que a maioria dos itens avaliados apontam potencialidades. No

75,0%

N~ I. N"’ l
Potencialidade dojselapiica qo se aplica

entanto, destacam-se os itens que fogem deste resultado e que, portanto, precisam ser
observados pelos gestores, a fim de que se obtenham melhores resultados. Seguem as
sugestdes: estimular mais o desenvolvimento de atividades de producdo cientifica e
tecnoldgica mediante a publicacdo de artigos, livros ou comunicacdo em eventos cientificos;
apoiar mais a comunidade académica na participacdo em eventos regionais, nacionais e
internacionais com qualis, sempre que solicitado; estimular mais a promocao e participacao dos
técnicos administrativos em atividades de extensdo como palestras, oficinas, minicursos, entre

outras.

Dimensao 4: Comunicacao com a Sociedade

Questao Professor Aluno Técnico Class!flcagao
Final

Vocé considera que a imagem

institucional é reconhecida na regiao

em que seu campus esta?

As estratégias de comunicacdo

externa adotadas pelo IFCE sao 86,7% 85,5% 100,0%
adequadas a Consolidagéo da imagem Potencialidade Potencialidade Potencialidade

94,4% 90,4% 100,0%

Potencialidade
Potencialidade Potencialidade Potencialidade

Potencialidade

institucional?
As estratégias de comunicacdo

externa adotadas pela instituicdo 94,3% 86,7% 100,0%

Potencialidade
garantem a divulgacdo de informagdes Potencialidade  Potencialidade  Potencialidade

corretas e precisas?
As estratégias de comunicagdo interna

adotadas pela instituicdo garantem a 90,0% 85,3% 100,0%

Potencialidade
divulgacdo de informacdes corretas e Potencialidade  Potencialidade  Potencialidade

precisas?

Em relacdo a comunicacdo com a sociedade, é possivel constatar que a avaliagdo dos
respondentes ficou classificada, em todos os itens, como “Potencialidade”. Espera-se que esses
servicos mantenham seus planos de trabalho sempre procurando inovar e melhorar a
comunicag¢ao que aponta bons resultados.

Dimensao 9: Politica de Atendimento aos Discentes
- .. Classificacao
Questao Professor Aluno Técnico Final §

O atendimento pedagadgico ao aluno é
satisfatorio? Néo se aplica



O atendimento social ao aluno é

. L. 76,8% ; .
satisfatorio? Potencialidade Ndo se aplica
O atendimento na Coordenadoria de 93,5% = p Tendéncia de
Controle Académico é satisfatério? e T do seapiica Potencialidade
O atendimento relacionado a estagio é
satisfatério? Néo se aplica
Como vocé avalia os programas de
apoio ao discente oferecidos pela
instituicdo, tais como: programa de 9
. 540, . Prog . Ndo se aplica 75’,24 Ndo se aplica Potencialidade
apoio extraclasse, psicopedagdgico, Potencialidade
atividade de nivelamento e atividade
extracurricular?
Qual a sua satisfagdo quanto a politica
do IFCE de
auxilio-6culos? 48,4%
Ndo se aplica Fragili d; de Ndio se aplica Fragilidade
auxilio-transporte? 50,4%
Ndo se aplica Ndo se aplica Fragilidade
auxilio para visitas técnicas com 45,9%
. P Ndo se aplica . Ndo se aplica Fragilidade
perno|te? Fragilidade
auxilio para visitas técnicas sem 44,0%
R P Ndo se aplica s Ndo se aplica Fragilidade
pernoite? Fragilidade
auxilio para visitas técnicas 44,8%
i p X Ndo se aplica s Ndo se aplica Fragilidade
obrigatodrias? Fragilidade
auxilio-alimentacdo?
Ndo se aplica Ndo se aplica Fragilidade
auxilio-moradia?
Ndo se aplica Ndo se aplica Fragilidade
auxilio a maes e pais? . . 48,6% . ) .
Ndo se aplica R R Ndo se aplica Fragilidade
auxilio académico? . ) 49,3% . . -
Ndo se aplica R Ndo se aplica Fragilidade
auxilio emergencial?
Ndo se aplica Ndo se aplica
Como vocé avalia as a¢des académico-
administrativas em decorréncia das
autoavaliacGes feitas pela Comissdo
Prépria de Avaliacdo (CPA), bem como 76,5%
P ¢do ( ) Ndo se aplica = Ndo se aplica Potencialidade
Potencialidade

pelo Nucleo Docente Estruturante
(NDE) e das avaliagcGes externas
(avaliacdo de curso superior, ENADE e
outras) no ambito do curso?

A maioria dos alunos consultados apontou “Fragilidade” para as politicas de assisténcia
estudantil do IFCE: auxilio-dculos, auxilio-transporte, auxilios para visitas técnicas com e sem
pernoite, auxilio para visitas técnicas obrigatdrias, auxilio-alimentacao, auxilio-moradia, auxilio
a maes e pais e auxilio académico. Apenas o auxilio emergencial foi avaliado com “Avaliacao



mediana”. Sugere-se aos gestores do IFCE que procurem mais recursos para que se possa
ofertar e ampliar tais auxilios, que contribuem para a permanéncia e éxito dos estudantes.

Sobre as politicas de atendimento aos discentes, foi considerado pelos docentes como
“Avaliacdo Mediana” os atendimentos pedagdgicos, social e relacionados ao estdgio. E pelos
alunos os atendimentos pedagodgicos, social, da Coordenadoria de Controle Académico e
relacionados ao estagio. Sugere-se que estes setores implementem melhorias nas ofertas de
seus servicos a fim de que se possa obter “Potencialidade” como nivel de satisfacdo a estas
perguntas nas préoximas avaliagdes institucionais.

Foi perguntado também aos alunos matriculados e aos professores de que maneira os alunos

egressos mantém vinculo com o campus. Dentro da amostra valida, os dados mostram que a

maior vinculacdo se da através de eventos, em geral.

De que maneira os egressos mantém vinculos com o campus?

Professor Aluno
Eventos, em geral 94% 83%
Participagdao em conselhos ou comissdes 6% 17%

EIXO 4: POLITICAS DE GESTAO

Dimensao 5: Politicas de Pessoal

Classificagdo

Questao Professor Aluno Técnico .
Final
Existe respeito e confianca entre os 97,1% = p 94,1% ) o
servidores e a chefia imediata? Potencialidade doseaplicd  potencialidade | CrencioNeade
Existe respeito e confianga entre os 97,2% P i 100,0% Potencialidad
ao se aplica
servidores? Potencialidade Pl Potencialidade otenclalidade
Existe respeito e confianca entre os 100,0% NG i 93,8% Potencialidad
ao se aplica nciali
servidores e estudantes? Potencialidade Pl Potencialidade orenciaiidade
A politica de capacita¢do tem
viabilizado o acesso a participacdo em 91,1% . ;
. . Ndo se aplica
curso e eventos condizentes com o Potencialidade
seu cargo?
n . 5
Vocé se sente valorizado no IFCE? 88,4% T Tendéncia de
Potencialidade P Potencialidade
No campus, existem agGes voltadas Néo aplicada nesta
. . . edicéio da avaliagdo ~ . 25,0%
para melhoria da qualidade de vida do nstitucional. Néo se aplica Fragilidade
servidor? Aplicar na préxima.
As condicGes de trabalho sdo
satisfatdrias para o desempenho da e Ndo se aplica 2 Potencialidade
; 5 o P P Potencialidade P Potencialidade
sua fungaos:
O clima organizacional contribui para 88.6%
’ (4 ~ . . .
sua motivacao profissional? Potencialidade Ndo se aplica Potencialidade

No que diz respeito as politicas de gestdo, responderam aos questionarios docentes e técnicos-

administrativos. Nessa dimensdo, os itens, em sua maioria, apontaram para “Potencialidade”



ou “Tendéncia de Potencialidade”. Embora esses resultados sejam bastante otimistas nesta
dimensdo, mantém-se a recomendacdo de que estratégias de planejamento e
acompanhamento de a¢cdes que envolvam as relagdes interpessoais, as condicdes de trabalho
dos profissionais, a valorizacdo profissional, os investimentos em capacitacdo, entre outras,
sejam sistematicamente inseridas no planejamento da gestdo, com a finalidade de melhorar a
gualidade das politicas de pessoal. Destacam-se com “Avaliacdo Mediana” os itens que tratam
da viabilizacdo de politicas de capacitacdo e acesso a participacdo em curso e eventos
condizentes com o cargo e da existéncia de acdes voltadas para melhoria da qualidade de vida
do servidor. Além disso, os técnicos administrativos apontaram “Avaliacdo Mediana” no item
gue trata da valorizacdo do servidor, fazendo-se necessdario a instituicdo realizar acbes que
levem a essa valorizacdo. Por problemas técnicos, o item que trata sobre a existéncia de acoes
voltadas para melhoria da qualidade de vida do servidor ndo foi aplicado nesta edicdo para os
docentes, mas deverd ser inserido nas proximas avaliacdes institucionais também para os
professores.

EIXO 5: INFRAESTRUTURA FiSICA

Dimensao 7: Infraestrutura fisica
Classificagdo

Questao Professor Aluno Técnico )
Final
Sobre as salas de aula, qual a sua
satisfacdo em relacdo a:
a) Limpeza 95,8% Tendéncia de

Ndo se aplica

Potencialidade Potencialidade
) lluminagao glan Ndo se aplica
Potencialidade P
c) Ventilagdo 35,2% 41,8% " . Tendéncia de
N /
Fragilidade Fragilidade 4o se apiica Fragilidade
d) Mobilidrio e Tendéncia de
P Fragilidade
e) Equipamentos 23,9% 46,6% NG i Fraailidad
Fragilidade Fragilidade do se aprica ragilidade
Sobre os laboratdrios, qual a sua
satisfacdo em relacdo a:
a) Limpeza 5] Néo se aplica
Potencialidade P
b) lluminacdo 79,3% N
Potencialidade P

c) Ventilagdo
Ndo se aplica
d) Mobilidrio Tendéncia de

NG li
ao seaplica Fragilidade

e) Equipamentos Néo se aplica Fragilidade



f) Seguranca

Sobre os banheiros, qual a sua
satisfagdo em relagdo a:
a) Limpeza

b) lluminagdo

c) Ventilagdo

Sobre a biblioteca, qual a sua satisfacdo
em relagado a:
a) Limpeza

b) lluminagéo

c) Ventilagdo

d) Mobilirio

e) Equipamentos

f) Adequacdo do acervo bibliografico a
bibliografia do curso

g) Qualidade do acervo bibliografico

h) Conservacdo do acervo bibliografico

i) Atualizacdo do acervo bibliografico

Na biblioteca, vocé encontrou os livros
ou periddicos indicados pelo professor?
Sobre as salas dos professores, qual a
sua satisfacdo em relacdo a:

a) Limpeza

b) lluminacdo
c) Ventilagdo
d) Mobiliario
e) Equipamentos

Quanto aos servicos de apoio as suas
atividades, qual a sua satisfacdo?

Fragilidade

60,3%
Avaliagéo
mediana

61,4%
Avaliagéo
mediana
68,6%
Avaliagéo
mediana
55,1%
Avaliagéo
mediana

94,2%
Potencialidade
85,7%
Potencialidade

80,0%
Potencialidade

69,6%
Avaliagéo
mediana
66,7%
Avaliagéo
mediana

49,3%
Fragilidade

46,3%
Fragilidade

73,8%
Potencialidade

46,2%
Fragilidade

Ndo se aplica

85,9%
Potencialidade
88,7%
Potencialidade
74,6%
Potencialidade
46,5%
Fragilidade
31,0%
Fragilidade

Avaliagdo
mediana
61,2%
Avaliagdo
mediana

59,6%
Avaliagéo
mediana
58,6%
Avaliagéo
mediana

47,1%
Fragilidade

70,9%
Potencialidade
68,8%
Potencialidade
63,0%
Avaliagéo
mediana
60,8%
Avaliagéo
mediana
60,7%
Avaliagéo
mediana
55,5%
Avaliagéo
mediana
56,9%
Avaliagéo
mediana
56,7%
Avaliagéo
mediana
52,1%
Avaliagdo
mediana
81,1%
Potencialidade

Ndo se aplica
Ndo se aplica
Ndo se aplica
Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

50,0%
Avaliagdo
mediana
56,3%
Avaliagdo
mediana
62,5%
Avaliagdo
mediana

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica
Ndo se aplica
Ndo se aplica
Ndo se aplica

Ndio se aplica

Tendéncia de
Fragilidade

Avaliagdo
mediana

Avaliagdo
mediana

Fragilidade

Potencialidade
Potencialidade

Avaliagdo
mediana

Avaliagdo
mediana

Tendéncia de
Fragilidade

Tendéncia de
Fragilidade

Tendéncia de
Fragilidade

Avaliagdo
mediana

Fragilidade

Potencialidade

Avdliagdo
mediana
Avadliagdo
mediana
Avadliagdo
mediana

Fragilidade

Fragilidade



a) Telefone

b) Xerox

c) Material de Consumo

d) Multimeios

e) Quadro Branco

f) Apagador e Pincel

Qual o seu nivel de satisfagdo sobre os
equipamentos informdaticos em relagao
ao funcionamento e a manutengao?
Qual o seu nivel de satisfagdo sobre a
velocidade da internet em relagdo ao
cumprimento das suas atividades?
Sobre as salas destinadas as atividades
administrativas, qual a sua satisfa¢do
em relagdo a:

a) Limpeza

b) Mobiliario
¢) lluminagao

d) Equipamentos

e) Ventilagao

Vocé considera o acervo bibliografico
(virtual) satisfatorio e atualizado em
relacdo ao seu curso?

43,1%
Fragilidade

73,2%
Potencialidade

47,8%
Fragilidade

16,7%
Fragilidade

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

75,0%
Potencialidade

44,7%
Fragilidade

38,9%
Fragilidade

Ndo se aplica

43,4%
Fragilidade

Ndo se aplica

Ndo se aplica

48,1%
Fragilidade

33,5%
Fragilidade

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

Ndo se aplica

76,8%

Potencialidade

Ndio se aplica

Ndo se aplica

Ndio se aplica

100,0%
Potencialidade

31,3%
Fragilidade
75,0%
Potencialidade

Ndo se aplica

Fragilidade

Fragilidade

Fragilidade

Fragilidade

Fragilidade

Fragilidade

Potencialidade

Potencialidade

Potencialidade

Nesta dimensdo foram avaliados com “Fragilidade”, “Tendéncia de Fragilidade” e “Avaliacdo

mediana” alguns itens sobre a satisfacdo das salas de aula, dos laboratdérios, dos banheiros, das

bibliotecas, das salas dos professores, das salas destinadas as atividades administrativas, dos

servicos de apoio as atividades, do funcionamento e manutencdo dos equipamentos

informaticos e da velocidade da internet em relagao ao cumprimento das atividades. Sugere-se

aos gestores que procurem melhorar os espacgos fisicos para atender as necessidades das

comunidades dos campi, com mobilia, equipamentos, reformas, utensilios basicos, mais

investimentos em servigcos de apoio, manutenc¢ao, entre outros pontos visualizados na tabela

acima.



ACOES COM BASE NA ANALISE FINAL

A partir das categorias de avaliacdo apresentadas e das consideracdes feitas pelos
respondentes dos segmentos, recomenda-se as comissdes locais que se apropriem deste
relatério e o divulguem para a comunidade académica, por meio de metodologia que estimule
a participacdo de todos. Na oportunidade, ressalta-se que devem ser analisadas as
observacgdes feitas pelos segmentos do campus para que, em seguida, o campus elabore seu
plano de trabalho, no intuito de alcancar as melhorias necessdrias a qualidade satisfatéria dos
servicos ofertados pelo IFCE.

A divulgacao deste material e a elaboragdo do plano de trabalho devem ser realizados no ano
de 2023. No ano de 2024, devera ser apresentado o relatdrio integral. Nele podera se observar
como os dados coletados e o plano de trabalho desenvolvido impactaram na avaliacdo
institucional durante o ciclo avaliativo.

CONSIDERACOES FINAIS

Depois de completado o ciclo de avaliagGes entre 2018 e 2020, e ainda com o relatério da
avaliacdo institucional de 2021 e este, referente ao ano de 2022, verifica-se que os resultados
das avaliagBes institucionais precisam ser considerados e colocados em evidéncia, em relacdo
a0 gue precisa ser ajustado na instituicdo para se alcangar a potencialidade estabelecida como
meta, pelos métodos abordados no processo de avaliagdo. Em 2019 também teve inicio um
ciclo planejador, com o PDI 2019-2023, que finaliza sem ter tido uma correlagdo direta com
este processo avaliativo, tendo em vista que ndao conseguimos relacionar as medidas planejadas
com os aspectos avaliativos de forma direta. Como a atual CPA estd finalizando um ciclo
eleitoral a frente dos processos, sugerimos que a préxima comissdo que serd eleita estabeleca
uma comunicagao direta com o processo planejador do IFCE, a fim de efetivar em instrumento
de gestdo as demandas da comunidade que se evidenciam pelos métodos democraticos de
coleta de informacgao desenvolvidos pela CPA. Para que tal situagdao possa acontecer, sugerimos
gue os membros da CPAs sejam capacitados e que os campi possam ter ambiente e pessoal que
faca parte de uma equipe burocratica fixa, servidor ou terceirizado, responsavel pelo trabalho
operacional, para que os membros possam realizar o trabalho estratégico e tatico,
fundamentais para o sucesso dos processos planejatérios/avaliativos.

Durante o desenvolvimento deste relatério, identificou-se a presenca de muitos temas
importantes e que merecem ser estudados pela instituicdo no ambito de cada campus. Entre
eles, destacam-se: dificuldades relacionadas ao estdagio, as visitas técnicas, a oferta de curso no
periodo noturno, a realizacdo de aulas praticas, a comunicacdo interna, ao acervo bibliografico,
a monitoria, as aulas de laboratdrios, a acessibilidade, a precariedade ou falta de internet e de
materiais e equipamentos, a atuacdao docente (assiduidade, pontualidade, didatica, relacdo



interpessoal com corpo discente), a comunicagdo com/das pessoas com necessidades especiais,
a atuacdo das coordenacdes de curso, a participacdo dos alunos em pesquisa e extensao, ao
ensino e trabalho remoto, entre outros.

Nesse contexto, recomenda-se as comissdes locais que, de posse deste relatdrio parcial,
divulguem e estudem os resultados gerais com a comunidade académica. E fundamental que as
comissdes locais fagam também a devida andlise dos resultados locais e trabalhem essa
divulgacdo. Além desse aspecto, tais comissdoes devem informar a gestdo geral a necessidade
da construcdo de a¢bes necessarias para manutencdo das “Potencialidades” e melhoria das
“Fragilidades e “Avaliacdes Medianas” apontadas, assim como, das consideracdes feitas pelos
respondentes. E importante que essas acdes sejam consolidadas em um plano de trabalho do
campus. Nesse sentido, faz-se necessario que todas as recomendacdes acima, ao serem
realizadas, sejam devidamente documentadas.
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	“Avaliar é um processo abrangente da existência humana, que implica numa reflexão crítica sobre a prática, no sentido de captar seus avanços, suas dificuldades, e possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer para superar os obstáculos.”
	(VASCONCELLOS, C.S. 1994)
	Apresentação
	A Comissão Própria de Avaliação (CPA) do Instituto Federal do Ceará (IFCE) traz a público o relatório parcial de autoavaliação institucional referente ao ano letivo de 2022, que compreende os períodos letivos 2022.1 e 2022.2.
	Sob a perspectiva do aperfeiçoamento institucional contínuo, o processo de avaliação desenvolvido no âmbito do IFCE constitui instrumento fundamental e estratégico para os ciclos de gestão e de planejamento da instituição, os quais impactam, diretamen...
	Amparada, portanto, nos pressupostos institucionais, a CPA disponibiliza, novamente, para a comunidade interna e externa, o relato das dimensões institucionais como resultado das informações prestadas pelos respondentes e coletadas por meio do instrum...
	O presente relatório está organizado em quatro capítulos, a saber:  no capítulo 1, apresenta-se, de forma breve, o IFCE e seu processo de avaliação institucional, incluindo a organização da Comissão Própria de Avaliação (CPA); no capítulo 2, aborda-se...
	Este relatório é o segundo do triênio 2021-2023 e possibilita observar mudanças nas avaliações dos respondentes quando comparado com o primeiro relatório do ciclo, portanto deve nortear ações de intervenção que visem a superar as fragilidades apontada...
	Introdução
	A Avaliação Institucional
	A Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) cujo objetivo é “assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho ac...
	A Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65/2014 apresenta uma sugestão de roteiro a ser seguido pelas instituições de ensino superior na elaboração de seus relatórios de autoavaliação institucional, bem como determina a periodicidade da submissão destes po...
	Obedecendo a periodicidade prevista pela Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65/2014, os relatórios de avaliação institucional do ciclo 2021-2023 deverão ser inseridos no sistema e-MEC, de acordo com os prazos:
	1º Relatório Parcial (Avaliação Institucional 2021) até 31 de março de 2022;
	2º Relatório Parcial (Avaliação Institucional 2022) até 31 de março de 2023;
	Relatório Integral (Avaliação Institucional 2023) até 31 de março de 2024.
	Sendo assim, iniciou-se um novo ciclo avaliativo, de forma que este relatório é uma versão parcial referente ao exercício de 2022 que apresenta os resultados das avaliações aplicadas aos segmentos docente, discente e técnicos administrativos (TAE’s), ...
	O próximo relatório (Integral) contemplará as informações e ações desenvolvidas pela CPA no ano de 2023. Além disso, apresentará uma discussão sobre o conteúdo relativo aos relatórios anteriores, explicitando uma análise global em relação ao PDI e a t...
	Breve Histórico do IFCE
	A história do IFCE inicia-se em 1909 como Escola de Aprendizes e Artífices, ofertando ensino profissional primário. Em 1937, passa a ser Liceu Industrial de Fortaleza e, em 1942, Escola Industrial de Fortaleza, ofertando educação profissional em nível...
	Com a finalidade de ampliar e democratizar o acesso ao ensino profissional no país, a partir do ano 2000, o Governo Federal, através do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, iniciou investimento significativo na con...
	Caracterização do IFCE
	O IFCE é uma instituição federal de educação profissional e tecnológica, pluricurricular e multicampi, com natureza jurídica de autarquia e detentora de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, habilitada p...
	Com base nessas considerações, a instituição tem como função social a promoção do ser humano, traduzida na democratização do acesso, assim como na permanente busca da qualidade da educação pública e no desenvolvimento científico-tecnológico como vetor...
	Organização Multicampi
	Para fortalecer o trabalho em prol de uma formação profissional mais adequada às necessidades regionais e ao desenvolvimento nacional, o IFCE hoje se faz representar em todas as macrorregiões do estado do Ceará, estendendo-se da capital aos principais...
	A ampliação da presença do IFCE no interior do Ceará atende à meta do programa de expansão da Rede Federal e leva em consideração a própria natureza dos institutos federais, no que diz respeito à descentralização da oferta de qualificação profissional...
	De acordo com a Plataforma IFCE em Números (com dados oriundos do sistema acadêmico do IFCE, atualizados em 03/03/2023), no ano de 2022, em seus dois semestres letivos, havia 70.403 (setenta mil, quatrocentas e três) matrículas (ativas e inativas) dis...
	As matrículas inativas representam os egressos, seja com êxito (concluído ou formado) ou sem êxito (abandono, cancelado voluntariamente, falecido, transferido externo ou interno). Já as matrículas ativas são separadas em suspensa (intercâmbio, tranca...
	Finalidades e Objetivos do IFCE
	As finalidades do IFCE, como das demais instituições que integram a Rede Federal de Educação Tecnológica, são definidas por meio do artigo 6º da Lei nº 11.892/2008, transcrito a seguir:
	Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e na...
	Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e peculiaridades regionais;
	Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão;
	Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação...
	Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, voltado à investigação empírica;
	Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino;
	Desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica;
	Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico;
	Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente.
	Ainda na Lei nº 11.892/2008 são definidos os objetivos dos institutos federais:
	Ministrar educação profissional, técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da educação de jovens e adultos;
	Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica;
	Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade;
	Desenvolver atividades de extensão, de acordo com os princípios e finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos cie...
	Estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e regional;
	Ministrar em nível de educação superior, abrangendo:
	cursos superiores de tecnologia, visando à formação de profissionais para diferentes setores da economia;
	licenciaturas e programas especiais de formação pedagógica, com vistas à formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para a educação profissional;
	bacharelados e engenharias, visando à formação de profissionais para diferentes setores da economia e áreas do conhecimento;
	cursos de pós-graduação lato sensu, de aperfeiçoamento e especialização, visando à formação de especialistas em diferentes áreas do conhecimento; e
	cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e tecnologia, com vistas no processo de geração e inovação tecnológica.
	Identificação da Unidade
	Autarquia criada nos termos da Lei nº 11.892, de 20 de dezembro de 2008.
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	Atualmente, no IFCE são oferecidos 40 cursos técnicos subsequentes, 19 cursos técnicos integrados e 22 cursos técnicos concomitantes, conforme detalhamento a seguir:
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	A Comissão Própria de Avaliação (CPA) do IFCE é o órgão responsável pela implantação e pelo desenvolvimento do Programa de Avaliação Institucional, pautando a sua atuação na perspectiva da articulação entre o processo avaliativo e o processo de planej...
	Numa abordagem sistêmica e contínua, o processo avaliativo do IFCE orienta a sua concepção e execução pelos princípios, parâmetros e instrumentos propostos pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). A composição da Comissão Próp...
	Metodologia
	Sabe-se que os resultados da autoavaliação devem ser submetidos ao olhar de especialistas, na perspectiva de se proceder a uma avaliação externa das práticas desenvolvidas, uma vez que, por uma visão externa, podem-se corrigir eventuais erros de perce...
	Nesse sentido, a atual Comissão Própria de Avaliação Institucional, no que tange à metodologia aplicada ao processo avaliativo, manteve, no geral, a proposta utilizada nas avaliações anteriores, inclusive quanto às etapas realizadas.
	A metodologia adotada pela CPA alinha-se ao modelo proposto pelo SINAES, dividindo o processo em três etapas, quais sejam, elaboração, execução e a análise, culminando na produção do relatório final.
	Etapa de Elaboração
	Na etapa de elaboração, desenvolveram-se atividades de concepção metodológica, incluindo a produção dos instrumentos. Para o ciclo da Avaliação Institucional 2021-2023 foi feito um trabalho de revisão do questionário aplicado nos anos anteriores, no q...
	Complementando as estratégias de divulgação, realizou-se o corpo a corpo com visitas aos setores, salas de aulas e contatos pessoais com professores, alunos e técnicos, sempre respeitando os protocolos de segurança previstos para evitar a proliferação...
	Etapa de Execução
	Na fase de execução, foram disponibilizados os questionários on-line para que a comunidade respondesse em qualquer local e a qualquer momento, dentro do período de 28 de novembro a 23 de dezembro de 2022. O acesso ao questionário se deu da seguinte fo...
	A todos os participantes foi assegurado o anonimato. Cabe esclarecer que todos os campi responderam ao questionário, permitindo aos gestores o acesso aos dados através deste relatório para que sejam adotadas medidas de manutenção ou de revisão de açõe...
	Etapa de Análise
	Durante a etapa de análise foram tabuladas as respostas dos segmentos envolvidos e realizada a discussão dos resultados.
	Para cada segmento de público atendido, foram consolidados os níveis de satisfação associados a cada pergunta do questionário disponibilizado, para que, por meio deles, pudessem ser reveladas as áreas menos assistidas em relação às políticas instituci...
	Dentre todos os respondentes (amostra total), nas questões em que aparecia como opção de resposta “Não possuo dados” ou “Não solicitei”, essas respostas foram desconsideradas e os percentuais das demais opções foram calculados em relação ao total dos ...
	Os níveis de satisfação foram definidos de acordo com as opções disponíveis para as respostas dos questionários. Na metodologia proposta, foi definido que: (I) o nível de satisfação era alto quando os respondentes selecionavam as opções “Sim”, “Sempre...
	A partir dos níveis de satisfação, realizou-se uma nova categorização dos resultados, usando como referência o percentual de nível de satisfação alto, com o objetivo de se encontrar um conceito final e único para o aspecto avaliado. Em outras palavras...
	Considerando-se os três segmentos de públicos do IFCE tratados neste trabalho, ao obter-se o resultado da avaliação por segmento, faz-se ainda necessário estabelecer um conceito único para os resultados de cada segmento. O quadro a seguir resume as po...
	Na metodologia proposta, uma fragilidade anula uma potencialidade. Quando somente dois segmentos de público estão envolvidos e um dos segmentos aponta para uma fragilidade e o outro para uma potencialidade, diz-se então haver uma controvérsia.  Uma av...
	No caso de três segmentos envolvidos, como uma fragilidade anula uma potencialidade, então prevalecerá o resultado da avaliação do terceiro segmento de público considerado. O quadro a seguir resume as possibilidades de agrupamento dos resultados de av...
	Em resumo, para o relatório de avaliação, o que interessa predominantemente são as potencialidades e fragilidades. Nos demais casos, recomenda-se uma análise mais detalhada para se identificar o que aconteceu e ter mais convicção do estado daquele asp...
	A metodologia compreende, ainda, a atividade de devolutiva dos resultados encontrados, que consiste em apresentação, por meio de seminários, destinada aos três segmentos acadêmicos. A expectativa é de que os seminários se constituam em mais um espaço ...
	Respondentes das Pesquisas Aplicadas
	Para se estabelecerem os percentuais de participação, solicitou-se à PROEN os quantitativos de matrículas atualizados referentes ao ano de 2022, em seus dois semestres letivos e à PROGEP os quantitativos atualizados de servidores docentes e técnicos a...
	Coleta e Análise de Dados Pertinentes a Cada Eixo
	Neste campo, são apresentados os dados coletados e informações pertinentes a cada eixo, considerando as diferentes dimensões institucionais, dispostas no art. 3º da Lei N  10.861/2004, que instituiu o SINAES.
	Eixo 2: Desenvolvimento Institucional
	Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional
	Nessa dimensão, os três grupos respondentes apontaram uma fragilidade quanto à oportunidade de participação da elaboração e/ou revisão do PDI enquanto que consideram que a instituição mantém coerência entre suas finalidades, objetivos e o contexto soc...
	Sugere-se aos gestores do IFCE que essa dimensão seja considerada, a fim de que se definam estratégias de sensibilização e comunicação capazes de minimizar ou superar as fragilidades identificadas no que concerne à participação da comunidade acadêmica...
	Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição
	A análise do quadro anterior permite observar que o público avalia como uma fragilidade as instalações dos campi quanto à adequação ao atendimento de pessoas com deficiências visuais, físicas e auditivas. Assim como, a maioria dos docentes que respond...
	Quanto à avaliação sobre a existência de políticas, ações ou programas que contribuem para a preservação do meio ambiente, a preservação da memória cultural e do patrimônio cultural da cidade, a maioria dos avaliados considerou o item de forma mediana...
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	Nesta dimensão, vemos que a maioria dos itens avaliados apontam potencialidades. No entanto, destacam-se os itens que fogem deste resultado e que, portanto, precisam ser observados pelos gestores, a fim de que se obtenham melhores resultados. Seguem a...
	Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade
	Em relação à comunicação com a sociedade, é possível constatar que a avaliação dos respondentes ficou classificada, em todos os itens, como “Potencialidade”. Espera-se que esses serviços mantenham seus planos de trabalho sempre procurando inovar e mel...
	Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes
	A maioria dos alunos consultados apontou “Fragilidade” para as políticas de assistência estudantil do IFCE: auxílio-óculos, auxílio-transporte, auxílios para visitas técnicas com e sem pernoite, auxílio para visitas técnicas obrigatórias, auxílio-alim...
	Sobre as políticas de atendimento aos discentes, foi considerado pelos docentes como “Avaliação Mediana” os atendimentos pedagógicos, social e relacionados ao estágio. E pelos alunos os atendimentos pedagógicos, social, da Coordenadoria de Controle Ac...
	Foi perguntado também aos alunos matriculados e aos professores de que maneira os alunos egressos mantêm vínculo com o campus. Dentro da amostra válida, os dados mostram que a maior vinculação se dá através de eventos, em geral.
	Eixo 4: Políticas de Gestão
	Dimensão 5: Políticas de Pessoal
	No que diz respeito às políticas de gestão, responderam aos questionários docentes e técnicos-administrativos. Nessa dimensão, os itens, em sua maioria, apontaram para “Potencialidade” ou “Tendência de Potencialidade”. Embora esses resultados sejam ba...
	Eixo 5: Infraestrutura Física
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	Nesta dimensão foram avaliados com “Fragilidade”, “Tendência de Fragilidade” e “Avaliação mediana” alguns itens sobre a satisfação das salas de aula, dos laboratórios, dos banheiros, das bibliotecas, das salas dos professores, das salas destinadas às ...
	Ações com Base na Análise Final
	A partir das categorias de avaliação apresentadas e das considerações feitas pelos respondentes dos segmentos, recomenda-se às comissões locais que se apropriem deste relatório e o divulguem para a comunidade acadêmica, por meio de metodologia que est...
	A divulgação deste material e a elaboração do plano de trabalho devem ser realizados no ano de 2023. No ano de 2024, deverá ser apresentado o relatório integral. Nele poderá se observar como os dados coletados e o plano de trabalho desenvolvido impact...
	Considerações Finais
	Depois de completado o ciclo de avaliações entre 2018 e 2020, e ainda com o relatório da avaliação institucional de 2021 e este, referente ao ano de 2022, verifica-se que os resultados das avaliações institucionais precisam ser considerados e colocado...
	Durante o desenvolvimento deste relatório, identificou-se a presença de muitos temas importantes e que merecem ser estudados pela instituição no âmbito de cada campus. Entre eles, destacam-se: dificuldades relacionadas ao estágio, às visitas técnicas,...
	Nesse contexto, recomenda-se às comissões locais que, de posse deste relatório parcial, divulguem e estudem os resultados gerais com a comunidade acadêmica. É fundamental que as comissões locais façam também a devida análise dos resultados locais e tr...
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